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- INTRODUÇO
1983, a República Popular de Moçambique concedeu, pela primeira vez, li-
cenças para pesca experimental de atun ccrn llorIgL.1ineT em simulaço do regi
me comercial. Os principals objectivos deste licenciamento foi permitir aos
armadores estrangeiros estudarem a viabilidade tcnìco-econ6rnica desta pes-
caria, corn as suas pr6prias frotas na ZE de Noçambig,ue, e, por outro lado,
permitir às autoridades moçanthicanas, a cargo do sector pesqueiro, estudar
as características e a gesto racional do recurso.
De Janeiro a Nargo de 1964, pela prirneira vez, frotas estrangeiras licencia
das para a pesca de atum corn 'long-lìne" de deriva trabaiharam em águas mo-
çanibicanas. Ao todo sete navios, dos quais, dois japoneses e cinco soviti-
cos, estiveram envolvidos nesta operaço.
Os armadores cumpriran, cluase completamente, corn o sen dever contratual de
fornecer a inforwaço solicitada pelo Instituto de Investigaço Pesqueira
(lip).
quer do ponto de vista do regime operacional da frota, quer pela forma co-
mo a pesca foi orientada, só os navios japoneses que simularan' o regime
de pesca comercial. Esta a razo pela quai, apenas apresentainos neste rela
tório os resultados da frota japonesa.
2 - MATERIAlS E MíTODOS
Neste relatório, apresentazOE-se os resultados da análise da infonsaço esta
tistica., registada nos diArios de bordo dos dois barcos japoneses licencia
dos.
Djrjarnente registaram-se os dados de captura em número e peso de indivi-
duos para cada urna das seguintes espacies:
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ATTIM
Aibacora (Thunnus albacares)
Patudo (Thunnus obesus)
Voador (Thunnus alalunga)
PEIXES DE BICO
Espadarte (Xiphias gladius)
Marlin ralado (Tetrapturus audax)
Marlin negro (Mackaira indica)
No se registaram dados de captura de nenhuma das outras espc.ies que usual
mente apa.recem nas capturas, como fauna.-acompanhante da pesca de atiiin corn
long-line,
A posiço de cada lance foi regis-bada por coordenadas corn aproximaç.o ao n
nuto, e a profundidde em cada posiço foi registada em metros.
3 PEAS E ARTES DE PESCA
Os navios licenciados para a pesca experimental de atum, corn ':Long-nne
de deriva, em 1984 opera.rarn em simulaço do regime comercial. Toda a ZES
moçambicana, incluirido as guas territortais, podiam ser abrangidas pelas
operaçes e a escoiha da posiço de cada lance estava totalmente ao crit6
rio dos cpites e doe niestrec de pesca.
No Mapa 1, representa-se a distríbuiço dos lances pelas tras principais
areas, norte, centro e sul, De Janeiro a Narço os barcos japoneses fizerarn
83 lances: 42 (51%) na area el, 33 (40%) na &ea central, e, 8 (y/o) na
4rea norte.
Ottenta e eie por cento doe lances forarn feitos em posiç8es onde as pro-
fundidades erarn superIores a 2 000 in (Mapa 2).
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As capturas de tubares, barracudas e de outras ecpcie, que certunenLe do
vom ter ocorildo, no forain restadas, talves por niLo pertexiceren a fl('i'lt
cias duns categorías acirna mencionadas.
A aná1ie da cthnposiço específica das capturas, demonstra que o albacora
a espacie dominante para esta irte de pesca. Ao longo de todo o perícdo
de operaço o albacora contrìbuiu corn 75% das capturas Lotais registadac
em peso, enquanto o patudo e o voador contribiiirarn respectivarnente corn
e 5%,
As capturas totals erri iioo e nxnero esto resuniidas nas Tabelas J o ii; ria
prirneira, referern-se globalmente aos tun.ídeos, aos peixes de 1100 e
orn conjunto na segunda referem-se àcr itLierouites L;spcjes de aLum captura--
das.
As capturas mensaic em peso e nniero para cada flavio, cons Luor obco J
jwrLarnente corn infonaao complementar indi cativa do esfcrço do ccca coi-
rospondente. N6 se apresex:L1:ari os dados relativos ao albacora e t. OaÇLUra Oc
LulL registada, porque as capturas de cada urna das outras espcecc odo iuc
gnifi cante's
Como ind.icaço do esforço de pesca, dos dois navios ternos: cada navio feo
durante todo o período de operaço urna i.5nì.ca viagem. Ao todo, os doLe na-
víos totalizaram 90 dias de mars dos quais, 85 forum de posea cicctiva Ne
total lançaran 212,906 anzjis.
(J índices in&ii os de captura, ein peso e n(imero, epressoo cm di. í'cLcO oe LU
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al lançaraw 2, 06 onzas.
Os i  machos de captura m peso e Amero, exp.-17s of,-, ù  a fel-un'GoN
dados, foram os seuLntes para os dois barcos em conjunto e para bodo o po
nodo durante o quai decorreu a ecperincia:
kg/viagem 94,349
No./viagem 2,411
kg/día de mar 2,097
No./dia de max 54
k/dia. efectivo de pesca 2,273
No./dia efectivo de pesca 58
kg/lance 2,273
No./lance 58
kg/loo A 8860
No./100 A 2,26
Rendimentos iguals ou superiores a 100 kg/lOO A forai alcançad,os em 26 lan-
ces (31%) dos 83 feitos
Para o albacora, os valores correspondentes so 18 lances (22%).
Os rend.inientos mdios em peso e nthnero, quer para os tunideos, quei' para os
peixes de bico constam da Tabela DT Os rendimentos mxímos e mínimos em pe-
so e rr$mero xe1ativos à captoa total reg'istada apresentam-se resuniidos na
Tabela V, expressos quer pox' lance, quer por 10<) anz6is em cada lance.
O peso m&lio de todos os peixes capttuados foi de 39,14 kg; e o dos albaco-
ras foi de 39,68 kg.
5 - DISCUS!0
a) Areas e axtes de pesca
De Janeiro a Narço de 1984 dois navios japoneses cobriram as eas central
e austral da ZEE moça.mbicana fazendo urna experincia de simlao de pesca
comercial de atum corn "lone-line",
4
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abei  , qu  por ance, v p  100 zói  a 
 peso m.4dio de todos os peixes capturados foi e 9, 4 kg;  s -
o  de 39 6 .
D S 8 A
A s ar de pesc
e J nei M g  i n japon e  cob iram Dire t
al da ZE  ogambicana f zendo urna experiZnc a de simulagab d p
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Sempre que os ren&irnentos nurn dado local diininulam, os oapites e mestres
procurav novae áreas de concentraço de forma a manterem os rendiiaentos
de pesca elevados, Eles escoTheram quase sempre zonas oeeiiiea para pee-
CS mu.ito afastad.as da costa e corn profundìdads superiores a 2 000 n.
provável que tenham usado o 'lon-lin&' profundo em todos os lances, já
que esta variante do 'lon-iin&' convencional tern viudo a ser introduzida.
na major parte da frota japonesa, que se dedica a esta pesca.
o rx6.incro media de anz6ie por lance fol 2,508 (2,488 para o TaiSro-aru. e
2,616 para o (oei-.Naru). Isto sinlfica que por lance, em m&dia, se lança-
ram pouco mais do que 400 cestos de 6 an6i cada, uma situaço reu1ar de
pesca oomeciai, navies corn estas características, podiam usar urn nnìero de
cestos um co mais elevado: 450, ou, no mxo, 500 cestos (2,700 a. 3,000
Captaras
O alboora foi. a especie dominxiite nas capturas; o patudo e o voa.dor forain
capturados em quantidades que ein separado so relativamente pequena; o
so das capturas d.c ambas as ospcies Loi aproximadamente ia1 metade do
peso doe pelzes d.e bico capturados. Contado, em conjunto as capturas destas
duds ep&cies de tunideos, somam 9% dc peso total de tunídeos c.apturados,
o que no seudo multo, siiificativo.
Estes resultados correspondem .s espeotativas. A dominâxicia do a.lbacora nas
capturas de "1online" do Oceano Indico e ein particular na ZE moçanibicana,
já foi mencionada por diversos autores (Nakamwa, 1964; Nageon, 1983; Simses,
1984).
o grupo dos peixes d.c bico representa urna fauna aoompanhante valiosa do pofl,
to de vita comrcal que chegDu a 17% 4o peso das capturas totais regista-
das,
Esforço de pesca
A despeito d.c ter havido quase duas seianas de mau tempo, os navio japone*
ses fiseram pesca efectiva na malor parte dos dias que estiveram no îuar,
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sendo evidente que no interromperan o trabaiho.
Sejazn ci»s forein as uidade8 em que se exprima o esforço de pesca, torna-
-se claro que a eficincia operacional foi alta, atingind.o o rive1 caracte-
ns-Lico da pesca comercial para navios desta categoria.
Reiadinientos
Quer estejam os rendiinentos expressos eIn unidades iudependente do nivel de
uti1izaço dos dias de maï, para pesca efectiva, quer no estejam, os resul-
tadoB so encorajadore$. Rendiinentos indios de 2,3 ¶L de captura total por
lance e de 1,9 Th de tunideos por lance, so reu1tado idntico ou supe-
riore aos obtidos pelas frotas licenciadas que pescain na Z]E das Seyc1ie11e
(Nageon, 193).
de admitir que ap6s um período de pesca mais pro1oado o ap as tripula-
çes es±arem mai s fn1iarizada2 coni as areas e corn as - suas características
ftidro16gica e cliia.ticas, os reruliTnentos possaa vir . ser '.i pouco mioes.
Peso mdio
O peso m&lio dos albacora peTlnite-nos concluir que, a maioi parte dos incI
viduos captuxados já tinhani atinido o etdo adulto.
6 CONCLUS
O regime operacional dos dois navios japoneses foi urna boa siniu1aço da for
ma como opezam as frotas coinercials. Portanto, os resultados obtidos devem
ser considerados qDndo se avahar a ZEE moçambicana q'iarto s suas condiçes
para suportar tecnica e economicamente frotas industrials de pesca de atuin
corn 8long-line", no período de Janeiro a Naço. A julgar pelos resultados
dos navios japoneses, possivel concluir que para o primeiro trimestre a
pesca de a-bum corn "long-lin&' feita por barcos coin caracterstiqas senjeihan-
tes, pode ter sucesso.
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Lncs da barcos japonesas
MAPA- IDISTRfBU1ÇÄO DOS LANCES EM FUNÇAO DAS TRES ZONAS:
NORTE, CENTRO E SUL.
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MAPA-2--MAPA BATJMTRCO DO CANAL DE MOÇAMBQUE COM A
POSIÇÄO DOS LANCES DA FRUTA JAPONESA A PROFUN-
DIOADEEST/C EXPRESSA EM METROS.
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Tabela I - Captaras ein peso e niiaero por categorias de espkies
Tunldeos
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Thuzmus obesus
Thunnus a1a1una
TO TAL
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Tabela V -. Rendirnentos máximos e mínimos de albacora e de captura total
registada
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Tabcla IV Rendimentos r1io em peso e nero de tunídeos e peies de
biCO
Unidades ¿Le
rendJnento
Albac ora Patudo \Toaclor
Peixes de
bi co
kg/viagem 70,730 3,524 4,279 15,S17
No , ¡viagela 1,783 112 203 314
kg/lance 1,704 85 103 381
Nob/lance 43 3 5 8
kg/lOO 6i 66.44 3,31 4.02 14.86
No./lOOanz6is 1.67 0.10 0.19 0.29
Unidades de
rendimento
Albac ora
Captma total
reg±stada
s s
kg/lance 3,548 13 4,022 474
kg/lOO anz6is por lance 153 0.5 160 20
No../la21c 91 i 112 11
NoIlOfl zÓis parlance 3.95 0.03 4.17 0.45
 -
abel   - Ren m  m6dios  P e nilmero de tunfdeos xes 
el V endimentos áximos e mínimos de albacora e de captura total
a
ni d
im t lbac V d
i
ic
iagem 1 , , 01
a, viagem
/
o ,/l
/100 anzdis . ; . .
tr .1100'10,:nz6i . .
ni
t
lbac aptIlra totali a
/ ,
100 angoóis por .
o/ n e
o "1 O i o  l
Comprimento de fora a fora
Boca
Pontai
Potncia do motor principal
Capaci. dade de congelaço
TripuJ.aço
- 13 -
Tabela VI - Princìpais características dos barcos japoneses licenciados
para a pesca experimental de at corn 7lon-1ine' na
Moçambicana em 1984
Taìyo-Naru 58 Koei-Maru. 7
50.15 in 54.05 in
8.50 Di a.6o in
5.75 in 3,75 in
1.200 HP 1.300 liP
355 T 430 T
20 21
1  
abela VI , ri ci ai sticas dos barcos japon licenci
 a experimental de atum com "long line"
g
i M oei -W n ,
omprimento de fora a m .  m
50 m 8 0 m
nt l 3 m . m
otënc a do m t r 20 H 3 H
dade de congelagg
r lagg
14 -
permanentemenLe em consideraço, q»er na acças intena$, quer nos cor-
tactos corn entidades estTangeiras e oiganios internacionaìs.
O trabaiho acirna referido deve resulLar nii documento ein que sejani estabele-
cidas corn nitidez as linhas metras j exitentee/ou a re/definir, sobre
o. desenvo1vimentodesta pescaria. Este documento, por u tu.iio devers vir
a. sei o ido para a e1aboraço dum projecto dractor; na e1aboraço de tal
projecto oderia sex envolvidas entidad.e internacionais capazes de, poste-
rionILente ajudarem a obteT e/ou faeiiltarern o financiamento necessrio.
Dada a ferina ex-Lremarnente ripida e complexa oomo a thço esth a evoluir,
pode considerar-se que a-U-s 1987/88 Nçarnbìque tern de se posicionar conveni-
entemente paia a d.efea dos seus interesses e direios. Caso contrário, cor-
re o ilseo e í'icar por muito tempo ainda mais ultrapassado pelos aconteci-
nentos, do que está presentemente eafreritando provave1rnen-e, circunsn-
cias que comprome±eo a rnd.,io e ion :prazo o desenvolvimento, quer da
pesca artesanal de tunid.eos, quer da sua posca industriaL
- 4 
r anentemente em consideraggo, quer nas cg3es intern s qu n con
c m entidades estrangeiras e organism s i nais.
 l ma do de result  num docum em e m est l
m,nitidez as li has m,estras já ex stent s-ebu a re definir, sobre
.
,
desenvolviMento'desta escarl  Este docum t po  seu turno dev áVi
. r á,liao para a elabo aggo dum rojecto di e n l boragg  e t l
o p am r d entidad s e n i c es , p
orme t ,  a obten e ou f cult m o fi ci mento necessgr
ada Orm extremame te rápi a com l c o  si uaggo está 4 evoluir,
e -se que até 987/83 Mog mbique t m de s onar conveni-
t ente para a def sa dos seus interesses e direit C  ontr6ri , r
risco d f ca  por m o tem   ais l a  l t i
m ntos, o. ve está presentem , n en ando, avelme te, circunsta
qu co promet rgo mé io e i n g° r o ol i ento, uer 
s a l un deos, aer a  esca i ustr l.
Maputo
Inhaca
mbeluzi
Beira
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